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1. INTRODUÇÃO
O principal inconveniente que habitualmente é atribuído à apli­
cação de correctivos cálcicos nos solos ácidos refere-se à possibili­
dade de, pela utilização de excessivas doses, se provocar uma eleva­
ção do pH para valores considerados inconvenientes para o normal 
desenvolvimento de várias plantas, em consequência da insolubiliza- 
ção de certos nutrientes.
Embora existam já métodos laboratoriais que permitem cal­
cular a quantidade de correctivo a aplicar aos diferentes solos em 
função de algumas das suas características, nomeadamente o teor 
de matéria orgânica e os valores do pH em cloreto de potássio e em 
acetato de cálcio (1), para se atingir a zona de pH (KC1) cerca de 
6,5 considerada mais conveniente para a maior parte dos solos e 
culturas, não é de excluir a hipótese de, pela aplicação incorrecta do 
chamado «factor de calagem», se exceder largamente aquele valor.
Por outro lado, existe também ainda a noção de que, quando os 
solos são bastante ricos em matéria orgânica, não se deve aplicar, 
pelo menos logo de início, a elevada quantidade de correctivo nor­
malmente exigida para se obter um valor de pH (KC1) da ordem 
de 6,5. (*)
(*) O presente trabalho foi efectuado no Horto e Laboratório de Química 
Agrícola do Instituto Superior de Agronomia.
O autor agradece à Comissão Reguladora dos Produtos Químicos e Farma­
cêuticos e à Empresa «Amoníaco Português» o valioso auxílio prestado para a sua 
realização.
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Com o fim de procurar esclarecer alguns destes aspectos foram 
efectuados os ensaios que adiante se referem, em que se compara, 
para solos pobres e ricos em matéria orgânica, a influência da cala­
gem e das sobrecalagens nas culturas do trigo e bersim efectuadas 
em dois anos consecutivos.
2. DESCRIÇÃO DOS ENSAIOS
Os ensaios foram efectuados em vasos de Mitscherlich com 
20 cm de diâmetro e levando 5 Kg de terra (fracção < 5 mm) pro­
veniente da camada superficial dos quatro seguintes solos: um solo 
mediterrâneo vermelho de xisto (Vx), um solo litólico não húmico 
de granito (Pg), um solo litólico húmico de granito (Mng) e um 
solo litólico húmico de xisto (Mnx), cujas principais características 
se apresentam no quadro 1.
QUADRO 1
Características dos solos ensaiados
DETERMINAÇÕES EFECTUADAS
SOLOS
Vx PK Mng Mnx
Terra fina (< 2 mm) % 82,00 92,50 80,50 96,00
Areia grossa ■> 14,00 60,10 45,30 21,30
Areia fina 29,30 30,60 24,60 34,60
Limo » 35,10 4,00 12,10 18,30
Argila » 19,20 4,10 12,90 18,10
Matéria orgânica (CX 1,724) » 1,34 0,83 5,30 8,21
pH (H;0) 5,50 5,50 5,60 5,40
pH (KC1) 4,40 4,30 4,50 4,30
pH (acetato de cálcio) 6,35 6,45 6,25 6,00
N (Kjeldahl) % 0,08 0,06 0,20 0,40
P.05 assimilável (lactato de amónio-
-Riehm) mg/100 g 0,50 1,00 0,70 0,40
K.,0 assimilável (lactato de amónio-
-Riehm) » 7,00 11,00 16,00 11,60
H' de troca (Mehlich) m.e./lOOg 3,39 1,81 7,14 14,79
Ca" de troca (Mehlich) » 2,65 1,03 0,66 0,53
Mg" de troca (Mehlich) » 1,80 0,40 0,14 0,11
Na' de troca (Mehlich) » 0,27 0,28 0,39 0,49
K+ de troca (Mehlich) » 0,07 0,16 0,07 0,02
Capacidade de troca (Mehlich) » 8,00 3,40 7,50 11,50
Al"' de troca ( Jones-Thurman ) » 0,07 0,22 4,50 7,02
Mn" facilmente redutível ( Jones-Jeefer) ppm 1000,00 42,50 2,47 2,22
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Cada um dos solos foi cultivado com trigo e bersim tanto no 
primeiro como no segundo ano.
A adubação, igual nos dois anos, consistiu na aplicação, por 
vaso, das seguintes quantidades de nutrientes: para o bersim, 0,3 g 
de Ne 1,5 de P205 na forma de NHiELPO* e 1,5 g de K20 na forma 
de K,SO.j; para o trigo, 1,0 g de N nas formas de NH,N03 e NH,H2P04, 
1,0 g de P205 na forma de NH,H2P04 e 1,0 g de K20 na forma de 
K2S04.
A aplicação de calcário, efectuada apenas no primeiro ano, 
consistiu na utilização de carbonato de cálcio puro em 3 modalida­
des: na primeira utilizou-se uma quantidade considerada necesssária 
para corrigir a acidez até pH (KC1) de cerca de 6,5 de acordo com 
a fórmula
P
Q = [44,91 + 2,572C - 2,124pH (KC1) - 5,266pH (Ac)] X 50 X —
P
deduzida em trabalho anterior (1); na segunda e terceira utilizou-se 
uma quantidade de calcário, respectivamente, dupla e tripla da pri­
meira.
Estas três modalidades serão referidas apenas por calagem 1, 
calagem 2 e calagem 3.






Cada modalidade foi efectuada em triplicado.
No trigo (grão e palha) foi efectuada a determinação do azoto, 
fósforo, cálcio, potássio e magnésio; no bersim foram efectuadas as 
mesmas determinações mas apenas nas produções do l.° e 2.° cortes 
uma vez que, nalgumas modalidades, não houve já produção a partir 
do 2.° corte.
O azoto foi determinado pelo método de Kjeldahl. No líquido 
proveniente determinou-se o fósforo pelo método do vanadomolibdato. 
O cálcio, magnésio e potássio foram determinados por espectrofoto- 
metria de absorção atómica.
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3. RESULTADOS E A SUA APRECIAÇÃO
3.1. Aspectos quantitativos
Os dados referentes à quantidade das produções obtidas nos 2 
anos de ensaio em cada um dos 4 solos utilizados, são indicados no 
Quadro 2 para o trigo (grão, palha e peso de 1000 grãos) e no Qua­
dro 3 para o bersim (produção total de substância seca a 60-70° C).
Todos os resultados se apresentam expressos em gramas. Os re­
sultados indicados nos Quadros referidos mostram que, à semelhança 
do que se tinha observado em trabalhos anteriores (2, 3), houve, em 
qualquer dos solos e culturas, tanto no primeiro como no segundo 
ano, uma forte reacção positiva à correcção de acidez até pH (KC1) 
de cerca de 6,5 (modalidade calagem 1).
QUADRO 2
Produção de trigo (grão e palha) g/vaso e peso de 1000 grãos
SOLOS MODALIDADES
l.° ano 2.° ano
Grão Palha
Peso




de 1 000 
grãos
Testemunha 22,2 47,1 41,7 2,7 28,7 40,5
Vx Calagem 1 38,1 71,3 53,3 37,5 47,8 50,8
Calagem 2 37,9 71,1 52,8 38,1 48,5 52,0
Calagem 3 38,4 71,1 52,3 37,6 47,2 50,0
Testemunha 20,8 49,7 34,7 20,4 39,2 39,7
1 Pg Calagem 1 34,2 71,7 51,0 34,6 52,4 47,6
Calagem 2 34,0 72,9 53,1 35,4 53,0 47,7
Calagem 3 34,0 72,7 52,5 35,0 53,2 47,1
Testemunha 2,0 20,5 28,7 1,8 18,7 24,2
Mn g Calagem 1 25,8 74,6 35,6 20,8 33,8 27,8
Calagem 2 24,3 71,8 35,9 0,2 18,3 21,8
Calagem 3 23,6 75,2 35,6 9,0 18,6 21,3
Testemunha 2,2 23,0 26,5 1,9 17,4 27,0
Calagem 1 31,0 83,0 33,4 23,3 42,5 30,3
Calagem 2 29,0 80,3- 32,4 14,8 33,2 25,3
Calagem 3 28,0 79,8 31,9 14,6 33,4 24,7





l.° ano 2.° ano
Testemunha 29,1 9,5
Vx Calagem 1 74,1 59,0
Calagem 2 74,2 74,9
Calagem 3 73,5 81,3
Testemunha 10,8 2,1
Pg Calagem 1 72,3 50,0
Calagem 2 75,7 74,4
Calagem 3 78,7 82,3
Testemunha 7,0 3,2
Mng Calagem 1 42,2 36,7
Calagem 2 41,0 4,6
Calagem 3 41,5 3,5
Testemunha 14,3 6,4
Mnx Calagem 1 45,8 38,7
Calagem 2 48,8 26,3
Calagem 3 42,3 20,4
Esta reacção, também anàlogamente ao que se tinha verificado 
em ensaios anteriores (2, 3), foi mais evidente no bersim do que no 
trigo, a confirmar a maior sensibilidade do bersim à acidez dos solos.
As modalidades calagem 2 e calagem 3, em que se efectuaram 
sobrecalagens, tiveram, no primeiro ano, um comportamento seme­
lhante à modalidade calcário 1 em qualquer dos solos e culturas. No 
segundo ano, porém, observaram-se apreciáveis diferenças, quer quanto 
aos solos quer quanto às culturas. Assim, nos dois solos pobres em 
matéria orgânica (Vx e Pg), as sobrecalagens não baixaram as pro­
duções no trigo e aumentaram as produções do bersim; nos dois solos 
ricos em matéria orgânica (Mng e Mnx) as sobrecalagens diminuiram 
acentuadamente as produções quer no trigo quer no bersim.
O diferente comportamento dos solos pobres e ricos em matéria 
orgânica quanto à influência residual das sobrecalagens poderá expli­
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car-se, principalmente, com base na diferença das quantidades de cor- 
rectivo aplicado.
Nos primeiros, em que as quantidades foram da ordem de 6000 
a 18 000 kg no Vx e 2000 a 6000 kg no Pg, todo o correctivo aplicado 
deverá ter reagido durante a primeira cultura. No segundo ano, a 
quantidade de correctivo existente na modalidade calagem 1 era ainda 
suficiente para satisfazer as menores exigências do trigo quanto à 
acidez dos solos, mas já insuficiente para o bersim, não só porque 
esta cultura retirou maior quantidade de bases durante o primeiro 
ano mas também porque, como se sabe, o bersim é mais sensível à 
acidez dos solos. Como consequência, as produções de bersim, no se­
gundo ano, obtidas na modalidade calagem 1 naqueles dois solos di­
minuíram, nas modalidades calagem 2 e calagem 3 mantiveram-se ou 
aumentaram mesmo em relação ao primeiro ano.
Nos solos ricos em matéria orgânica, em que as quantidades de 
correctivo foram muito mais elevadas, cerca de 10 vezes superiores, 
uma parte do correctivo aplicado, sobretudo nas sobrecalagens, não 
deverá ter reagido durante o primeiro ano, a assimilabilidade dos di­
ferentes nutrientes não terá sido afectada em apreciável extensão e, 
consequentemnte, não houve influência depressiva.
No segundo ano, já porque a reacção mais extensa das grandes 
quantidades de calcário provocou maior insolubilização ou depressão 
da assimilação de alguns nutrientes, já porque alguns dos nutrientes 
não aplicados na adubação, como por exemplo o magnésio, foram em 
grande parte consumidos pela cultura efectuada no primeiro ano, as 
produções foram sensivelmente mais baixas.
3.2. Aspectos qualitativos
Nos quadros 4 e 5 apresentam-se os resultados de algumas deter­
minações efectuadas com objectivo de avaliar a possível influência 
da calagem e sobrecalagens na composição química das plantas en­
saiadas.
3.2.1. Trigo
A observação dos valores apresentados no Quadro 4 mostra que 
no primeiro ano, a aplicação de calcário, quer na calagem, quer nas 
sobrecalagens, diminuiu ligeiramente os teores de azoto e potássio, au-
QUADRO 4
Aspectos qualitativos do Trigo
1.» ANO 2.° ANO
SOLOS MODALIDADKS Grão Palha Grão Palha
N p=o= KaO Ca-* Mg- N p.o5 K2O Ca'* Mg'* N P=03 KaO Ca-* Mg** N P505 K;0 Ca*+ Mg"
Testemunha 1,64 0,36 0,60 0,02 0,14 1,25 0,10 1,09 0,26 0,13 1,70 0,36 0,59 0,02 0,11 1,20 0,10 1,00 0,28 0,10
Vx Calagem 1 1,44 0,40 0,54 0,03 0,15 0,88 0,13 0,78 0,34 0,15 1,48 0,39 0,52 0,04 0,12 0,79 0,13 0,72 0,36 0,11
Calagem 2 1,42 0,40 0,52 0,03 0,15 0,84 0,12 0,76 0,34 0,13 1,44 0,40 0,54 0,05 0,10 0,76 0,12 0,70 0,37 0,11
Calagem 3 1,44 0,41 0,52 0,03 0,15 0,80 0,12 0,78 0,36 0,14 1,45 0,39 0,53 0,04 0,11 0,78 0,12 0,68 0,37 0,10
Testemunha 1,90 0,41 0,62 0,02 0,13 1,25 0,10 1,28 0,26 0,11 1,88 0,40 0,62 0,03 0,08 1,25 0,12 1,35 0,24 0,05
p e Calagem 1 1,38 0,46 0,56 0,03 0,12 0,97 0,12 1,06 0,32 0,10 1,66 0,45 0,60 0,04 0,09 0,93 0,15 1,00 0,38 0,05
Calagem 2 1,40 0,45 0,55 0,03 0,13 0,95 0,12 1,03 0,34 0,10 1,58 0,47 0,58 0,04 0,09 0,90 0,15 0,98 0,38 0,05
Calagem 3 1,38 0,45 0,55 0,03 0,13 0,96 0,13 1,07 0,35 0,11 1,48 0,45 0,58 0,05 0,08 0,88 0,13 0,98 0,37 0,05
Testemunha 3,30 0,35 0,50 0,02 0,06 2,50 0,10 1,50 0,30 0,04 2,90 0,26 0,50 0,03 0,05 2,00 0,09 1,48 0,26 0,05
Mng Calagem 1 3,06 0,39 0,42 0,04 0,07 2,00 0,13 1,30 0,40 0,05 2,70 0,30 0,47 0,06 0,06 1,76 0,11 1,27 0,40 0,04
Calagem 2 3,04 0,36 0,43 0,03 0,07 1,98 0,12 1,28 0,42 0,04 2,40 0,34 0,50 0,05 0,05 1,70 0,11 1,22 0,44 0,04
Calagem 3 2,94 0,36 0,42 0,04 0,06 1,96 0,12 1,27 0,45 0,04 2,28 0,36 0,52 0,06 0,05 1,74 0,10 1,24 0,46 0,05
Testemunha 2,40 0,34 0,50 0,02 0,07 1,80 0,10 1,48 0,26 0,06 2,40 0,29 0,66 0,08 0,04 1,76 0,10 1,46 0,22 0,04
Mnx Calagem 1 2,28 0,38 0,46 0,04 0,08 1,50 0,12 1,25 0,42 0,06 2,22 0,37 0,64 0,10 0,04 1,49
0,12 1,25 0,39 0,04
Calagem 2 2,30 0,37 0,45 0,04 0,08 1,47 0,12 1,20 0,44 0,07 2,28 0,37 0,60 0,10 0,04 1,48 0,11 1,20 0,41 0,05
Calagem 3 2,35 0,37 0,45 0,03 0,07 1,49 0,12 1,24 0,45 0,06 2,32 0,40 0,61 0,10 0,04 1,47 0,11 1,20 0,43 0,04
QUADRO 5
Aspectos qualitativos do Bersim
l.° ANO 2.° ANO
SOLOS MODALIDADES l.° Corte 2." Corte l.° Corte 2.° Corte
N p=o5 K=0 Ca** Mg** N p=o3 K:0 Ca**- Mg** N PíOs k2o Ca‘* Mg** N PsOs K=0 Ca*+ Mg**
Testemunha 1,98 0,54 4,40 1,48 0,52 2,80 0,56 3,96 1,42 0,64 3,00 0,48 3,96 1,04 0,53 2,52 0,65 3,00 1,36 0,50
Vx Calagem 1 2,98 0,52 4,24 2,36 0,40 3,42 0,43 3,40 1,90 0,35 3,14 0,44 3,74 1,98 0,36 2,70 0,47 2,64 2,22 0,30
Calagem 2 3,26 0,51 4,14 2,44 0,42 3,50 0,45 3,22 1,96 0,36 3,60 0,41 3,70 2,12 0,31 3,10 0,35 2,40 2,24 0,26
Calagem 3 3.62 0,48 4,12 2,60 0,44 3,50 0,45 3,16 1,98 0,36 3,92 0,40 3,70 2,12 0,30 3,12 0,30 2,30 2,26 0,24
Testemunha 2,48 0,60 5,20 0,86 0,40 2,44 0,74 5,50 1,42 0,53 2,96 0,78 5,00 0,72 0,20 3,00 0,90 4,56 0,87 0,22
P g Calagem 1 3,34 0,49 3,86 2,06 0,35 3,82 0,58 3,16 1,74 0,26 3,68 0,59 4,06 1,20 0,14 2,50 0,80 3,56 1,55 0,16
Calagem 2 3,32 0,32 3,80 2,44 0,35 3,50 0,40 2,86 2,05 0,20 3,60 0,58 3,24 1,84 0,12 2,80 0,78 3,32 1,60 0,08
Calagem 3 3,26 0,28 3,54 2,50 0,32 3,42 0,37 2,72 2,10 0,20 3,52 0,54 2,68 2,04 0,12 2,88 0,66 2,52 1,66 0,08
Testemunha 2,00 0,58 3,86 0,48 0,26 1,90 0,55 3,7S 0,56 0,29 3,08 0,68 2,80 0,48 0,17 2,38 0,61 3,36 0,58 0,20
Mn g Calagem 1 2,94 0,45 3,60 2,18 0,20 2,52 0,43 3,36 2,08 0,15 3,38 0,45 2,40 1,78 0,07 3,40 0,50 3,18 1,98 0,07
Calagem 2 2,98 0,40 3,52 2,20 0,20 2,58 0,42 3,34 2,20 0,15 3,40 0,40 2,30 1,80 0,06 3,42 0,45 3,04 2,16 0,08
Calagem 3 2,95 0,36 3,50 2,20 0,20 2,58 0,41 3,30 2,26 0,15 3,40 0,36 2,16 1,82 0,07 3,50 0,44 2,92 2,34 0,09
Testemunha 3,10 0,60 4,00 0,58 0,30 2,00 0,56 3,50 0,60 0,26 2,30 0,60 2,98 0,64 0,18 2,06 0,62 3,50 0,60 0,22
Mnx Calagem 1 3,50 0,46 3,50 2,26 0,19 2,60 0,48 3,20 2,10 0,14 2,86 0,47 2,42 1,74 0,08 2,94 0,46 3,00 2,00 0,08
Calagem 2 3,52 0,39 3,46 2,30 0,18 2,70 0,47 3,15 2,30 0,16 3,64 0,45 2,35 2,04 0,08 3,58 0,44 2,96 2,20 0,08
Calagem 3 3,54 0,32 3,45 2,40 0,19 2,72 0,46 3,10 2,40 0,14 3,72 0,40 2,30 2,06 0,07 3,58 0,40 2,90 2,40 0,08
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mentou um pouco o teor de fósforo, aumentou substancialmente os 
teores de cálcio e, pràticamente, não afectou os teores de magnésio, 
tanto no grão como na palha.
Deve notar-se que, embora se tenha utilizado a mesma cultivar 
de trigo, há apreciáveis diferenças na composição das produções obti­
das sobretudo quando se comparam os dois primeiros solos, pobres 
em matéria orgânica, com os dois últimos, ricos em matéria orgânica. 
Assim, nos solos ricos em matéria orgânica as produções são muito 
ricas em azoto e mais pobres em magnésio.
Estas diferenças poderão atribuir-se, no que se refere ao azoto, 
à maior quantidade deste nutriente existente nos solos ricos em ma­
téria orgânica e às mais baixas produções obtidas naqueles solos. O 
«consumo de luxo» a que as plantas terão sido forçadas, explica os 
teores de azoto anormalmente elevados. Haverá então um largo pre­
domínio de substâncias proteicas em relação ao amido, conduzindo à 
obtenção de grãos menos pesados (Quadro 2).
Os menores teores de magnésio serão consequência da maior defi­
ciência daqueles solos neste elemento (Quadro 1).
No segundo ano as produções obtidas em cada um dos solos apre­
sentam composição química semelhante à observada no primeiro ano, 
mantendo-se, em relação à testemunha, a influência da calagem e 
sobrecalagens. Os teores de magnésio, quer no grão quer na palha, 
são agora ligeiramente inferiores, com excepção do solo Vx, mais bem 
provido de magnésio.
3.2.2. Bersim
A análise do Quadro 5 mostra, em linhas gerais, que em qualquer 
dos anos, e tanto no primeiro como no segundo corte, a aplicação do 
calcário aumentou substancialmente os teores de azoto e cálcio, baixou 
ligeiramente os teores de fósforo e dimiuiu em extensão apreciável 
os teores de potássio e magnésio.
O aumento do teor de azoto, já observado em trabalho ante­
rior (3), deverá ser uma consequência do efeito benéfico da aplicação 
do correctivo na actividade microbiana dos solos, nomeadamente no 
que se refere aos microorganismos fixadores do azoto atmosférico.
O aumento nos teores de cálcio é fàcilmente explicado pela incor­
poração do correctivo cálcico.
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A depressão do potássio, também já observada em trabalho ante­
rior (3), é, dum modo geral, tanto mais acentuada quanto maior a 
quantidade de correctivo aplicada e poderá ser explicada pelo anta­
gonismo cálcio-potássio. Na realidade, tratando-se duma planta com 
elevada capacidade de troca radicular, a presença de elevada quanti­
dade do catião cálcio, bivalente, contraria a absorção do catião potás­
sio, monovalente (4, 5).
A diminuição do magnésio, que em cada modalidade se verifica 
também do primeiro para o segundo ano, é explicada pelos baixos 
teores de magnésio existente no solo. As maiores produções obtidas 
quando se aplicou o correctivo cálcico, pràticamente isento de magné­
sio, virão portanto mais pobres naquele elemento do que as obtidas 
nas modalidades testemunha em que a planta dispôs, para uma pro­
dução muito mais baixa, da mesma quantidade de magnésio. Os me­
nores teores observados no segundo ano, mais evidentes nos solos 
mais pobres em magnésio, resultam do empobrecimento do solo pro­
vocado pela extracção da cultura no primeiro ano.
A ligeira diminuição do fósforo parece relacionada, sobretudo, 
com a maior quantidade das produções, não sendo porém de excluir 
uma certa insolubilização nas modalidades em que se efectuaram 
sobrecalagens.
4. CONCLUSÕES
A aplicação de correctivos, quer numa quantidade suficiente para 
corrigir a acidez até pH (KC1) de cerca de 6,5, quer numa quantidade 
dupla ou tripla, provocou, em qualquer dos solos, um substancial au­
mento das produções nas culturas efectuadas no primeiro ano. Os 
valores obtidos nas modalidades em que se efectuaram sobrecalagens 
são da mesma ordem de grandeza dos que se verificaram na calagem, 
facto que também se observa quando se compara a composição quí­
mica das produções. Quer dizer, as sobrecalagens, no primeiro ano, 
não exerceram qualquer depressão sensível quer nas quantidades quer 
na qualidade dos produtos obtidos. No entanto, em qualquer dos solos 
e modalidades, a aplicação do correctivo teve, sob alguns aspectos, 
influência diferente no trigo e no bersim. Assim, enquanto no trigo 
se observa uma ligeira diminuição de azoto e potássio e um aumento 
de cálcio e fósforo, no bersim há um considerável aumento no azoto
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e cálcio, e uma diminuição, também sensível, nos teores de potássio, 
fósforo e magnésio.
No segundo ano, as sobrecalagens tiveram uma acção diferente 
nos solos pobres e ricos em matéria orgânica. Assim, nos solos pobres 
em matéria orgânica, que receberam quantidades de correctivo rela­
tivamente baixas, as sobrecalagens não diminuiram, em relação à 
calagem, as produções do trigo e aumentaram mesmo as produções 
do bersim. Nos solos ricos em matéria orgânica, em que para se atin­
girem valores de pH semelhantes tiveram que se aplicar quantidades 
de correctivo cerca de 10 vezes mais elevadas, as sobrecalagens di­
minuiram consideravelmente as produções do trigo e bersim. Este di­
ferente comportamento nos solos ricos em matéria orgânica parece 
dever atribuir-se ao facto de, tendo sido aplicada uma grande quan­
tidade de correctivo, uma parte deste só dever ter reagido durante o 
segundo ano.
No que se refere à composição química das produções não se 
observaram diferenças apreciáveis entre a calagem e as sobrecalagens, 
salientando-se no entanto, sobretudo na cultura do bersim, uma pro­
gressiva diminuição nos teores de potássio e aumento nos teores de 
cálcio.
A depressão observada, no segundo ano, com as sobrecalagens 
efectuadas nos solos ricos em matéria orgânica, leva a recomendar, 
como precaução, que a correcção da acidez destes solos seja efectuada 
gradualmente.
Os baixos teores de magnésio, observados sobretudo no segundo 
ano, sugerem a necessidade da aplicação de calcários magnesianos, 
quando se verifique que os solos são pobres naquele nutriente.
18 ANAIS DO INSTITUTO SUPERIOR DE AGRONOMIA
RESUMO
Com o fim de avaliar a influência da calagem e sobrecalagens 
foram efectuados em quatro solos ácidos, durante dois anos conse­
cutivos, ensaios em vasos com as culturas do trigo e bersim.
Verificou-se que a calagem provocou sempre aumento das pro­
duções, mais evidente no bersim, e influenciou a composição química 
das plantas: no trigo, aumentou o cálcio e fósforo e diminuiu o azoto 
e potássio; no bersim, aumentou o azoto e cálcio e diminuiu o fósforo, 
potássio e magnésio.
As sobrecalagens, no primeiro ano, tiveram um comportamento 
semelhante à calagem em qualquer dos solos; no segundo ano provo­
caram uma apreciável depressão nas produções obtidas nos dois solos 
ricos em matéria orgânica.
Sugere-se, para os solos muito ricos em matéria orgânica, a cor- 
recção gradual de acidez e recomenda-se a aplicação de calcários con­
tendo magnésio quando os solos se apresentem com baixo teor deste 
nutriente.
SYNOPSIS
Usingh wheat and berseem as test plants, pot trials were carried 
for two years in order to find out the influence of liming and over- 
liming in four acid soils.
It has been observed that liming has always determined increase 
in productions more evident in berseem, and has influenced the Che­
mical composition of the plants: in wheat it has increased the Ca and 
P and decreased N and K; in berseem it has increased N and Ca and 
it decreased P, K and Mg.
The over liming, in the first year, had identical hehaviour to the 
liming in any of the soils; in the second year determined some de- 
pression in the productions obtained in soils rich in organic matter.
It is suggested, for soils very rich in organic matter, a gradual 
correction of acidity, and is recommended the use of limestone with 
magnesium when the soils have a low contents of this nutrient.
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